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INTRODUÇÃO 

A Arruda (2020) sinaliza a relação existente entre a pandemia do COVID-19 e a 

necessidade das políticas públicas emergenciais que levaram ao isolamento de 90% da 

população estudantil mundial no ano de 2020. A escola torna-se neste momento um dos locais 

de maior probabilidade de contaminação pois nela há a socialização e a mobilidade de 

indivíduos de diversas faixas etárias. O autor  evidencia a excepcionalidade da situação 

educacional mundial e as implicações da adoção de ações para a educação remota 

emergencial. Ele relata existir uma diferença significante entre a implementação do ensino 

remoto e o atendimento emergencial em que alunos afetados pelo isolamento social são  

atendidos por meio das tecnologias digitais. 

Assim, em março de 2020, com o agravamento causado pela pandemia COVID-19, e 

para a minimização dos impactos da doença, o Brasil decretou a suspenção das aulas 

presenciais, substituindo-as por atividades não presenciais e pelo ensino remoto emergencial 

(SAMPAIO, 2020). 

Muitos escolares foram afetados no ano de 2020, devido à pandemia provocada pelo 

vírus SARS-CoV-2. Além das perdas imensuráveis de vidas, a pandemia interferiu no campo 

social, econômico e político. Por conta deste momento, houve a necessidade do isolamento 

social e com objetivo de evitar aglomerações se fez necessário a interrupção das aulas 

presenciais. 
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Segundo dados da UNESCO (2020), mostram que a crise causada pela Covid-19 

resultou no encerramento das aulas em escolas e em universidades, afetando mais de 90% dos 

estudantes do mundo. 

No Brasil a estratégia utilizada para minimizar essa situação foi a utilização da 

educação remota emergencial, que teve como objetivo dar continuidade ao processo de ensino 

aprendizagem.  

A proposta deste trabalho a partir dos acontecimentos recentes foi de buscar de 

estudos que caracterizem as experiências e práticas de pais e professores de escolares nos 

anos iniciais de alfabetização durante o período de pandemia.  

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma revisão sistemática. Foram realizadas buscas de literatura no PubMed, 

incluindo estudos publicados entre abril de 2020 e abril de 2022. 

Como critérios de inclusão foram considerados: 

1) estudos publicados desde abril de 2020 a abril de 2022; 

2) artigos completos e grátis disponíveis para visualização e download;  

3) trabalhos publicados em periódicos;  

4) artigos publicados nos seguintes idiomas: português, inglês e espanhol; 

5) artigos relacionados à metodologia de ensino e estratégias utilizadas por pais e/ou 

professores durante a pandemia de COVID-19 . 

6) artigos que incluam na sua amostra escolares no ensino fundamental  

preferencialmente nas series iniciais.  

Os critérios de exclusão foram considerados:                                

1) artigos que não tenham relação com o tema ou que fujam da temática sobre 

aprendizagem e pandemia;                                 

2) artigos cujo contexto, temática ou amostra não seja voltado para as séries inicias do 

ensino fundamental I;                                

3) artigos duplicados;  

4) artigos com a temática  exclusiva sobre saúde mental, obesidade, educação especial, 

desigualdade, alimentação, sono, atividade física, deficiência visual ou auditiva e sua relação 

com o Covid-19 

5) artigos onde a temática seja exclusivamente sobre a transmissão de COVID-19 e/ou 

sobre vacinação. 



 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

A pergunta norteadora do estudo foi “Quais foram as principais estratégias e 

metodologias utilizadas por pais e professores para minimizar os efeitos da pandemia na 

aprendizagem de crianças em séries iniciais do Ensino Fundamental?”. 

A estratégia de busca foi formulada a partir do quadro PICO (P – População, I – 

Intervenção, C – Comparação, O – Outcome(s) (por exemplo: Condição de saúde)(CAÑÓN; 

BUITRAGO-GÓMEZ, 2018), sendo 1) população: escolares no ensino fundamental  

preferencialmente nas séries iniciais; 2) intervenção: referências que envolviam estudos 

relacionados às estratégias e metodologias utilizadas por pais e professores durante a 

pandemia; 3) comparação: qualidade da aprendiagem durante a pandemia; 4) resultados: 

verificar se a pandemia acarretou prejuízos na aprendizagem acadêmica e a adequabilidade do 

sistema educacional; 5) tempo: publicações realizadas entre os anos de 2020 a 2022; 6) 

língua: português, inglês e espanhol. 

Foram excluídos estudos sem relação com o tema ou  que fujam da temática 

aprendizagem e pandemia, artigos duplicados, estudos cuja amostra não seja os anos iniciais 

de alfabetização e a estudos onde a temática fosse exclusiva sobre saúde mental, alimentação, 

atividade física, educação especial, a transmissão  de COVID-19 ou sobre vacinação. 

Analisou-se os títulos de todos os estudos encontrados, seguido dos resumos e da leitura na 

íntegra dos textos mais relevantes. Os descritores selecionados foram: elementary school 

AND COVID-19, elementary school AND pandemic, elementary school AND SARS-CoV-2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Das 260 referências, foram analisados 2 artigos em texto completo que se encaixavam 

dentro dos critérios. Tais artigos têm origem na China e no Canadá e foram realizados com o 

objetivo de analisar as experiências de pais de escolares no Ensino Fundamental em seus 

países e em período de pandemia.  

O artigo de Cui et. al (2021), realizado na China mostrou que alunos e pais se 

mostraram entusiasmados na fase inicial do aprendizado online, porém após um tempo foi 

possível observar que os pais encontravam se estressados com muitas queixas e preocupações 

e os filhos sobrecarregados. Além disso, os pais mencionaram algumas questões preocupantes 

como: decepção quanto a interação durante a aula online, preocupação quanto os filhos não 

entenderem a matéria, o excesso de responsabilidades distribuído para os pais devido a 



 

assistência dada aos filhos durante e após as aulas online, preocupação com a visão das 

crianças, preocupação de que as explicações dos professores não foram suficientemente 

detalhadas e preocupação com o interesse e atenção dos alunos durante as aulas online.  

Outro artigo selecionado foi o de Fontenelle-Tereshchuk (2021), realizado no Canadá, 

tal artigo mostrou que segundo os pais a maioria dos professores não utilizou tempo de 

instrução suficiente e/ou de qualidade para instruir os escolares quanto as aulas online e que 

os recursos de aprendizagem eram escassos e desengajados durante o processo de 

aprendizagem remota, além disso muitos se sentiam frustrados quanto a interação dos 

escolares durante este período. Por fim, foi observado em tal artigo que muitos pais chegaram 

à conclusão de que aprendizagem online não é tão eficaz quanto aprendizagem presencial para 

crianças do ensino fundamental.  

Foi observado que em ambos os artigos uma queixa frequente foi da necessidade do 

apoio parental durante e após as aulas online além do suporte oferecido pela escola. 

Vale ressaltar que no Brasil foram escassos os estudos que analisaram este público 

durante o período pandêmico. Portanto é importante que se priorize mais estudos nessa área e 

para tal população. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que de 260 artigos, apenas 2 seguiram os critérios de inclusão e de 

exclusão, para a base Pubmed. Destaca-se que no Brasil pesquisas e estudos ainda são muito 

escassos, resultando num atraso em comparação com outros países. 
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